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    POESIAS  Nélson – e os pequis?
Machado de Assis, no cap. VII de suas Memórias Póstumas de 

Brás Cubas, relata que, no limiar da morte,  foi arrebatado por um 
animal, que o levou à origem dos séculos, que, “velozes e turbulentos, 
desfilavam num turbilhão”, com seus “flagelos e delícias”, quando 
viu, “com olhar enfarado e distraído”, chegar o século presente e 
“atrás dele os futuros”. Naquele turbilhão, tudo se confundia e um 
“nevoeiro cobriu tudo”, menos o animal que o conduzia, que foi 
diminuindo até “ficar do tamanho de um gato”. Voltara Brás Cubas 
à razão.

É razoável o delírio (este é o título do capítulo), pois existe 
a crença (possivelmente universal) de que o ser humano, nos 
últimos momentos de sua vida, repassa, “num turbilhão”, toda a 
sua jornada. Foi o que aconteceu. No dia 7 de dezembro, às nove 
horas da manhã, estava eu recolhendo pequis para o meu amigo 
Nélson Trad. Era falar em pequis e ele já os “requisitava”: são 
meus. Certo dia, contei-lhe que fora buscar em Goiânia mudas 
de pequizeiros oriundos do Pará. E ele: – quando frutificarem, 
quero experimentar.

Passaram-se os anos (uns oito talvez) e, nesta primavera, 
aqueles pequizeiros frutificaram. Estava recolhendo aquelas 
frutas – as poucas que escaparam à voracidade das barulhentas 
e perdulárias araras. Quando estava com elas (as frutas) na mão, 
imaginando a alegria do meu amigo, senti uma reação estranha, 
como um calafrio, que me arrebatou: era Nélson Trad, figura 
serena e confiante, comunicando-me que estava de partida – não 
mais sairia do leito. E eu, ali, com os pequis na mão. 

Como Machado, numa viagem vertiginosa, de verdadeiro 
turbilhão, tão rápida que imensurável, repassamos momentos 
importantes de nossas vidas: primeiro, quando, perdido eu na 
multidão, o conheci, como candidato a vice-prefeito de Campo 
Grande (1962), ao lado de Antônio Mendes Canale, dois ardorosos 
moços que prometiam renovação (era tempo de Kennedy, o líder 
jovem, semeador de esperanças); depois, quando tive notícias de 
sua incompreensível prisão pelos revolucionários de 1964; três 
anos depois, preso era eu e você, atendendo a pedido de Antônio 
Lopes Lins, veio pressuroso me defender (arriscando-se seria-
mente, porque estava com direitos políticos cassados e sempre 
monitorado). Marcou-me aquele encontro, sincero, decidido: ali 
começava uma amizade, ou melhor, uma fraternidade que duraria, 
muito sólida, para sempre. E os fatos se sucedem.

Está inapagável e nítida em mim a cena de sua chegada à 
Clínica Campo Grande, vítima de um capotamento na estrada 
de Maracaju (arremessado pelo para-brisa da Rural Willys): você 
estava inchado, o rosto cheio de hematomas, em estado crítico. 
As pessoas, ao seu redor, atentas e estupefactas; sua esposa, The-
rezinha, sob efeito de calmantes, olhava fixa e ternamente para 
você, rezando baixinho com seus parentes. Não era, contudo, o 
fim. Você resistiu bravamente e voltou ao trabalho. Recordo que, 
com humor machadiano, comentava que o acidente até fora bom: 
acabara com a impertinente úlcera gástrica que o atormentava.

Quando você estava refeito do acidente, ocorreu meu jul-
gamento na Auditoria Militar. Lá estava você, impávido, como 
um Cícero no fórum de Roma, para vibrar a palavra contra a 
injustiça e arbitrariedade. Incisivo, empregou-a com generosi-
dade, sem temor, exigindo o respeito ao cidadão e suas ideias. 
Fui absolvido. Um abraço de lutadores, que a posteridade há 
de reconhecer, pois, naquela época (aliás tão próxima ainda, 
vítimas da hedionda lei de segurança nacional), enfrentamos 
os extremistas da direita com ideias, não com armas; não fu-
gimos, não buscamos o exílio, não nos acobardamos e, sim, os 
enfrentamos galhardamente; sobraram-nos a perseguição, o 
cárcere, o patrulhamento ideológico – mas não esmorecemos, 
não nos entregamos. Sobrevivemos. Tardiamente embora, as 
ideias que defendemos vão sendo implantadas na democracia 
brasileira.

Na viagem alucinada, paramos, na Rua Barão do Rio Branco, 
onde sua casa foi cercada e invadida por quase duas dezenas de 
militares, que, cumprindo ordens covardes, o tiraram do conví-
vio da família e o levaram para o cárcere, fato que, anos depois, 
levaria o Nelsinho, quando aluno do Dom Bosco, a negar-se a 
fazer um trabalho escolar sobre a revolução de março, porque 
(confessara-me ele) não podia, não devia escrever sobre quem 
arrancara seu pai do convívio, sem qualquer respeito à família, 
como se bandido fora.

Depois, Nélson, você me mostrou as crônicas que escreveu 
sobre futebol, de forma enigmática (para ludibriar a burra cen-
sura), sob o pseudônimo Heleno Goiano.

Tivemos tempo, ainda, para refletir como o tempo nos apro-
ximou, tornando-nos reciprocamente cúmplices, em longas 
conversas, quando trocávamos conselhos e opiniões. Conversas 
longas, que provocaram, certo dia, sua amorosa Therezinha: 
– Onde é que vocês encontram tanto assunto?

E nessa viagem frenética, ao se despedir, você ainda me avi-
sou: – Não deixe de pedir à Therezinha o processo do Gentel, 
que deve ficar no Instituto Histórico.

Tínhamos outras cenas a rememorar. Não foi possível, por-
que, como Machado, chegamos ao tempo presente e você devia 
partir. Você se afastou, perdido na névoa, permitindo-me ver 
ainda seu gesto de despedida. Que não respondi, porque para 
mim não houve despedida. Acordei. Estava com os pequis na 
mão. Que fazer com eles?

Resolvi plantá-los. Para, Nélson, lembrar sempre a sua figura, 
o seu carinho e, acima de tudo, esta nossa imorredoura frater-
nidade. Vá, irmão. Irei mais tarde. Agora dos pequis cuido eu.

Vá, irmão, que, todavia, viverá, porque não se morre quando 
se perde a vida, mas, sim, quando se perde o significado. E o seu 
significado, Nélson, na minha história e na desta terra, ficou, 
com sua partida, muito mais brilhante e imorredouro.

HILDEBRANDO CAMPESTRINI, PROFESSOR.  

3 Casos de operação
Na primeira vez que fui operado, me levaram de maca à sala 

cirúrgica, já meio tonto, por algum sedativo que tinham aplica-
do. Ali acabaram de fazer a anestesia geral.

Mas cheguei a ver as luzes fortes acesas, direcionadas ao 
meu corpo, os médicos de uniforme verde-claro, com gorros e 
máscaras da mesma cor, olhando lá de cima para mim, deitado 
na mesa, indefeso, pobre coitado.

Impressão horrível que guardo como péssima recordação. 
Mas o pior foi a última frase que ouvi, antes de adormecer de 
vez, pronunciada, certamente, pelo chefe da equipe.

Será que não sabiam que eu ainda estava meio acordado?
O que foi dito me traumatizou bastante e ainda causa arre-

pios até hoje. Eis a frase sinistra: - Passe-me o bisturi elétrico!

***
Na última operação, foi diferente. À noite, o médico, pro-

fissionalmente competente e atencioso, me falou: - Vou lhe dar 
um tranquilizante agora. Amanhã cedo o pessoal vem lhe pegar 
para fazermos a operaçãozinha. (Tudo na barriga do outro é 
diminuto...)

- Esta bem - respondi.
Acordei de manhã, com o mesmo operador me falando: - Vire 

para lá, Eduardo. Eu quero ver os pontos.
Sonolento, respondi assustado: - Que ponto, doutor? Eu ain-

da vou ser operado, agora de manhã!
Engano meu. Já fora operado na manhã anterior, sem que 

nada visse ou sentisse.
Minha alma tinha passado trinta e seis horas descansando...

***
Quando me restabelecia da última operação, recebi a visita 

de vários amigos. Todos procuram - numa hora dessas - contar 
casos para animar a gente, minimizando o nosso sofrimen-
to.

Foi o que fez o visitante: - Isso não é nada. Pior foi comigo, 
já fui operado sete vezes!

- Sete vezes! - exclamei, para rematar brincando: -  A extração 
dos testículos, você conta como duas?

EDUARDO MACHADO METELLO

Uma campanha no céu
No céu promoviam uma campanha:
Nascer sem ódio faz a vida feliz.
Assim, ao romper o ovo, a cobrinha sorriu para o mundo.
Merecidamente, pois ele se apresentava quente e azul. Justi-

ficava o amor. Ela decidiu desposar o panorama. Tanto era belo, 
aconchegante. Ótimo nascer sem ódio!

- Esconda-se! – berrou mamãe-cobra. – Um gavião!
Por um triz a cobrinha não resulta natimorta.
- Pensei que fosse apenas um pedaço do céu em movimen-

to.
- Dê boas-vindas? Idiota. Desconfie de todo movimento. Es-

teja alerta e prevenida o tempo todo. Grave bem: o mundo odeia 
as cobras.

Fiel à campanha, quis desculpar o gavião:
-Coitado, a notícia não deve ter chegado até ele.
Desanimada, mãe-cobra resolveu cuidar de si e de filhos 

mais ajuizados:
- Isso é tudo que pude fazer por você. Cuide-se.
“Abandonada nos meus primeiros cinco minutos. Não é pro-

priamente um ato de amor”.
Apegada ao espírito da campanha, decidiu não chorar nem 

odiar. Afinal, a promessa se cumpria: não odiava e sentia o sol 
forte, percebia azul em cima e verde aos lados. De certo, porque 
não adiava.

Uma família de coelhos atacava vorazmente o verde. Mesmo 
alguns recém-chegados do céu.

- Olááá! – saudou os jovens mais próximos. Pai coelho dis-
persou o grupo com um alerta bem ensaiado:

- Fugir! Cobra à vista!
O gesto de boa vontade ficou no ar. Também uma dúvida:

“Será que a campanha não inclui os coelhos além dos gaviões 
e das mães-cobras?

Deu com uma rã sobre um toco. Quem melhor do que uma 
rã para saber quem está ou não incluído nas campanhas de 
boa vontade?

Indo para a rã, tropeçou na cobra grande, bote armado:
- Hei, garota?, está pensando em me roubar o jantar? Mal 

nasceu e quer prejudicar a sua avó? Bela educação recebem as 
cobrinhas de hoje!

- Absolutamente, não. Sabe?, há uma campanha no céu 
que...

A avó queria mesmo que a jovem falasse. Desferiu o bote e 
abocanhou a rã. Mas sendo uma senhora aos velhos tempos, 
não desatendeu à caloura:

- Campanha? Não sei de campanha que me proibisse a dieta 
de rãs. Se há, não fui informada. Isso a ofende, querida?

- Não, me põe perplexa. Se todos saem lá do céu, nem os ga-
viões, nem os coelhos e menos ainda as cobras grandes foram 
convidados? Quem saberia dizer?

- Pergunte ao homem que vem aí! Se ele não souber... – reco-
mendou a cobra velha, metendo-se à pressa num buraco.

- E por que não hei de perguntar?
Foi pôr-se à vista do homem:
- Senhor, por acaso tem conhecimento da campanha...
O homem preferiu gritar:
- Campanha de cobra? Só pode ser contra o homem. Me deem 

um pau que vou matá-la.
Então, a cobra ficou cobra. E mordeu o homem.

HERNÂNI DONATO

A velha casa

Aquela casa era minha,

Casa espaçosa e bonita.

Ali recebi visita

E nela eu fui feliz.

Agora não mais existe,

De herança foi deixada,

Sua sina foi traçada

Por alguém que não a quis.

Sobre seus tristes escombros,

Edifício majestoso

Parece estar orgulhoso

Sobre a casa destruída.

Mas a rua é sempre a mesma,

Continua na humildade,

Comigo sente saudade

Da velha casa querida.

Ela é a vera imagem

De toda existência humana,

Brilha fugaz e se empana,

Passa rápido demais.

Gerações novas exsurgem 

A velha casa desaba,

Toda grandeza se acaba

E não volta nunca mais.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Chuva pantaneira

Depois da decisão

De precipitação

Quem poderia impedir

A chuva?

No coração do Pantanal

O jacaré guarda os olhos

Protegendo as órbitas

Submerge

Nada

Vem à tona

E se desloca

Pra toca úmida e quente

Sua função agora é aguardar

Há um profundo instinto-respeito

Dos bichos no seio

Da mãe-natureza

Trocam o arrulhar

As aves

Pela quietação expectante

Cada qual no seu momento

Vital

No tocante à chuva

Que passa a reinar soberana

Assessorada pelos agentes

Do raio e do trovão

O silencio se faz 

Até que as águas

Comecem apenas a correr

Em vez de desabar

Devagarzinho os baques

Tornam-se embalos sutis

Da natureza

Como querem os pássaros

E tudo o mais que vive

Eis de novo

O sol e as aragens

Nas terras baixas

Elevações e morros

Entranhados pelo Rio Paraguai

A celebração permanente

É retomada simplesmente

Ao impulso do Divino Regente

De todas as coisas

É tanto pio

Tanta voz de fauna e flora

Que diante do majestático

Meus olhos não contêm

As lágrimas de alegria

De minh’alma comovida

A cantar:

- Quanta luz! Quanta luz!

- Quanta alegria! Quanta alegria!

GUIMARÃES ROCHA


